Gestação

“Tua boca beijará cravos

com outros lábios vindouros? Pablo Neruda”

Reter emoções... Projetar-se e reconstruir cenários simbólicos de vidas em ciclos. Paralelas realidades de encontros... Quebra-cabeça que se desnuda com emoção no olhar do Outro entrelaçado pelo olhar do Eu.

A percepção cotidiana traça as relações da parte com o Todo. Perceber as infinitas possibilidades de olhares que se cruzam em portas entreabertas no movimento caminhante no acolhimento. Abrem-se novas realidades...

Quando a vocação rompe com o fatalismo, tudo é possível, até o impossível surge como possibilidades que avança entre portais arquetípicos... Conjunções astrais que rompem com o tempo...

Canais de sintonia entre sombra e luz, dialogam em versos... Das águas profundas e geladas de regressões encontram-se as metáforas de universos paralelos atemporais. Viagens distantes com os pés descalços... O calor que embala o frio revela o segredo do equilíbrio. Realidades veladas, imbricadas, revelam-se no olhar aberto.

A quase imperceptível sintonia sincrônica entre anima e animus aquece as realidades congeladas. O orgasmo cósmico no calor da terra úmida acolhe a semente, no movimento revela a conjunção perfeita da essência. No broto, a realidade da vida entre ciclos, entre olhares de palavras. Um ato de amor que gesta a vida e dá a luz aos versos neste universo cíclico.

Vindouras bocas que se renovam no caminho compartilhado entre a parte e o Todo.  Ciclos necessários na construção do saber fugido do ciclo anterior ou até no mesmo ciclo. Os ciclos se desfazem no momento sabido do Todo. Retorno à essência... 
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